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RESUMO 
O objetivo desta pesquisa é descrever a implementação do PBL como estratégia 
didático-pedagógica, com base em um relato de experiência do estágio de docência em turmas 
de graduação do curso de Administração. A pesquisa tem natureza qualitativa descritiva, 
elaborada a partir do relato de experiência de uma pós-graduanda durante o estágio de 
docência na graduação em Administração. Os resultados evidenciam que o planejamento 
conjunto e dialógico foi essencial para garantir segurança à pós-graduanda e intencionalidade 
à aprendizagem dos estudantes, assim como revelam que é preciso ter flexibilidade durante o 
semestre. A aplicação do PBL superou a resistência inicial dos estudantes, promovendo a 
transição do professor, como figura central, para o papel de tutor e estimulando a autonomia e 
o protagonismo discentes. A avaliação dialógica favoreceu a autoavaliação e a reflexão sobre 
compromissos e contribuições.  O artigo contribui ao propor o PBL como ferramenta 
estratégica de aprendizagem, capaz de estimular a autonomia dos estudantes, promovendo o 
engajamento e favorecendo a reflexividade crítica sobre os problemas organizacionais, 
deslocando-os de uma posição passiva para a de protagonistas.  
 
Palavras-chave: ABP. Aprendizagem baseada em Problemas. Administração. Estágio 
Docência.  
 

PBL AS A TEACHING AND LEARNING STRATEGY IN THE BUSINESS 

ADMINISTRATION PROGRAM: An Experience Report from a Teaching Internship 

ABSTRACT 
This study describes the implementation of PBL as a teaching strategy, based on an account of 
a teaching internship experience in undergraduate Business Administration classes. This 
descriptive qualitative study is based on the experience of a graduate student during her 
teaching internship in the undergraduate Business Administration program. The results show 
that collaborative and dialogic planning was essential to build the graduate student’s 
confidence and foster intentional learning among students; they also revealed the need for 
flexibility throughout the seme Applying PBL overcame the students’ initial resistance, 
helped the professor transition from a central figure to a tutor, and encourage draging student 
autonomy and active participation. Dialogic assessment fostered self-assessment and 
reflection on commitments and contributions. This article contributes by proposing PBL as a 
strategic learning tool that encourages student autonomy, promotes engagement, and fosters 
critical reflection on organizational problems, shifting students from a passive role to active 
participants. 
 

1 O presente trabalho foi realizado com apoio da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior 
- Brasil (CAPES) - Código de Financiamento 001. 
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1 INTRODUÇÃO 
​ Um vídeo no Tik Tok, uma trend no Instagram, ‘você assistiu ao Big Brother Brasil 
ontem, professor?’. Esses são aspectos reais que atravessam o estar em sala de aula hoje, 
enquanto docente, dominar o conteúdo a ser ministrado não é mais suficiente, é preciso 
dialogar na linguagem dos estudantes e com os temas que os interessam, pois conforme 
Anastasiou (2005, p. 68), “a cada ano, chegam à universidade trazendo novas e diferenciadas 
experiências em sua história de vida, pode-se atuar na ‘formatação’ da aula utilizando os 
mesmos métodos [...]?”  

O desafio está lançado: em um cenário marcado por avanços tecnológicos e incertezas, 
é preciso romper com modelos tradicionais, com o conformismo e à acomodação diante de 
situações que os estudantes passam a considerar, de forma fatalista, como imutáveis, inclusive 
a perda da capacidade crítica e criativa à realidade humana (Anastasiou, 2005; Aktouf, 2005; 
Freire, 2021). O imperativo é criar condições em que o aprender criticamente seja possível e o 
estudante se torne sujeito do seu processo de conhecimento (Freire, 2021).  

Uma das alternativas é o uso das metodologias ativas, que surgem como uma resposta 
positiva a esses desafios, deslocando o foco do ensino centrado no conteúdo para o 
protagonismo do discente, ao propor o princípio do aprender fazendo (learning to do) e 
reconhecendo-o como ser social, formado pelas relações estabelecidas na vida em 
comunidade, influenciado por processos sócio-históricos-culturais, conforme o tempo-espaço 
que se vive, logo sujeitos que chegam à sala de aula com “conhecimentos de experiência 
feitos” (Freire, 2021, p. 62) Por sua vez, essas abordagens incentivam a autonomia e a 
corresponsabilidade do discente pela sua própria aprendizagem (Silva, Coelho e Bispo, 2024). 
Tais estratégias não apenas estimulam a interação e o desenvolvimento de competências, mas 
também facilitam a conexão essencial entre teoria e prática, respondendo às demandas de uma 
sociedade imersa na era digital (Silva, Coelho e Bispo, 2024). 

A Problem-Based Learning (PBL) ou Aprendizagem Baseada em Problemas (ABP) é 
uma estratégia de ensino ativa que desafia o estudante com problemas do mundo real, na qual 
o professor assume o papel de facilitador ou tutor, instigando a curiosidade epistemológica e o 
autodirecionamento na busca por conhecimentos (Silva, Coelho e Bispo, 2024). Dentre os 
benefícios para os discentes, destacam-se o desenvolvimento da autonomia, do pensamento 
crítico e de competências socioemocionais essenciais, como liderança, trabalho em equipe, 
criatividade e tomada de decisão sob pressão, tornando o processo educativo mais envolvente, 
motivador e alinhado aos desafios da realidade profissional contemporânea (Anastasiou, 
2005; Silva, Coelho e Bispo, 2024), ademais, na Administração o PBL contribui para “o 
desenvolvimento de competências esperadas do egresso, tais como a abordagem de problemas 
e oportunidades de forma sistêmica, bem como a análise e resolução de problemas” (Silva e 
Bispo, 2024, p. 48). Portanto, o objetivo desta pesquisa é descrever a implementação do PBL 
como estratégia didático-pedagógica, com base em um relato de experiência do estágio de 
docência em turmas de graduação do curso de Administração. 

 
2 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 
​ Esta pesquisa caracteriza-se como um relato de experiência, por abordagem qualitativa 
e descritiva (Cervo; Bervian, 2002; Triviños, 1987), elaborada a partir da vivência de uma 
pós-graduanda durante o estágio em docência na graduação em Administração, durante a 
disciplina de Diversidade e Tópicos Recentes de Gestão de Pessoas, ministrada em duas 
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turmas do curso, no turno da manhã, totalizando 50 alunos. Já no primeiro dia de aula, os 
discentes foram divididos em trios e quartetos, que deveriam preparar duas aulas de 50 min., 
sendo a primeira uma apresentação da prévia do tema, baseada em um vídeo e uma pergunta 
reflexiva; e na segunda, deveriam explicar o tema e resolver junto com a turma um problema 
(em conformidade com o tema) elaborado pelo grupo. As temáticas sorteadas foram: Cultura 
Organizacional e Estratégia de Inclusão; Prevenção da Síndrome de Burnout e Promoção da 
Saúde Mental; Desafios da Liderança em Modelos de Trabalho Híbrido; Motivação e 
Engajamento com a Liderança Transformacional; O Impacto da Inteligência Artificial na 
Gestão de Pessoas; Feedback, Avaliação de Desempenho e Desenvolvimento de Carreira; e, 
Ética nas Organizações e Tomada de Decisão. Foram disponibilizados, com antecedência, 
artigos basilares sobre o tema, mas a forma de condução ficou a critério de cada grupo. A 
atividade teve duração de 2 meses. 
 
3 RESULTADOS / DISCUSSÃO 

No estágio docente, nos confrontamos com o desafio da sala de aula; para aqueles que 
não têm experiência, a pergunta que surge é “E agora? O que fazer?”. Nesse sentido, o 
planejamento conjunto, realizado com antecedência entre o professor responsável e a 
pós-graduanda, foi essencial para o aprendizado da pós-graduanda sobre a elaboração do 
plano de ensino e a discussão do plano de disciplina, ambos construídos de maneira dialógica, 
que proporcionaram segurança à pós-graduanda para fazer sugestões e compartilhar ideias. 
Ao longo do semestre observou-se que, apesar dos documentos contribuírem para o bom 
funcionamento da disciplina, são apenas uma previsão (Gil, 2020) e exigem intencionalidade 
para “influenciar o processo de aprendizagem (a relação do aluno com o saber)” (Arnoni, 
2006, p. 9) e flexibilidade para se adaptar às demandas e desafios do semestre.  

O segundo aspecto a ser destacado é a aplicação do PBL na sala de aula: os 
estudantes foram divididos em grupos compostos por 4 e 5 pessoas e os temas foram 
sorteados. Como as aulas aconteciam duas vezes por semana, no primeiro dia os estudantes 
precisavam apresentar o tema por meio de vídeos curtos, inclusive de redes sociais, ou 
notícias, como um pitch para gerar o interesse e a curiosidade da turma. No segundo dia, o 
grupo, deveria iniciar a aula, apresentando os principais conceitos e em seguida compartilhar 
um problema a ser resolvido com a turma, o qual deveria estar relacionado com tema. 
Destaca-se que o professor responsável e a pós-graduanda, disponibilizaram em formato de 
vídeo a explicação do método, um guia com o passo-a-passo a ser realizado, assim como a 
primeira semana de aula, o professor ministrou as duas aulas, seguindo o formato proposto, 
mesmo assim, os discentes apresentaram dificuldade de compreensão, mas ao longo do 
semestre foram desvinculando-se da dependência do professor, enquanto detentor do saber, e 
percebendo-o como tutor e facilitador (Freire, 2021). 

O terceiro aspecto é a autonomia e o protagonismo discente, tendo em conta que o 
PBL tem como foco desafiar o estudante a ser autor da própria aprendizagem e a estabelecer 
“conexões entre diversas áreas do conhecimento, procurando abordar problemas no mundo 
real” (Silva, Coelho e Bispo, 2024, p. 18). Nesse sentido, muitos estudantes relataram ter 
aprendido mais por meio da curiosidade e da própria busca do que em experiências anteriores 
com o ensino tradicional. Ao final, já estavam criando os próprios problemas e estimulando a 
turma a novas perspectivas e abordagens sobre o tema, além de relacionar as temáticas umas 
às outras de forma construtiva e inter-relacional. Destaca-se também que os estudantes 
começaram a desenvolver um olhar autônomo, reflexivo e crítico sobre seus próprios 
problemas no trabalho. Foi o caso de uma das estudantes, que, durante a disciplina, estava 
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enfrentando uma dificuldade no trabalho e, a partir das discussões em sala de aula, 
compartilhou a situação, e cada um pôde expressar contribuições para a colega. Ao final do 
semestre, a estudante partilhou que as aulas e a conversa com a turma contribuíram para que 
tomasse a decisão por sair da empresa para outra que a valorizasse como profissional. 

Ao final, a avaliação foi feita de forma dialógica, entre estudantes, professor e a 
pós-graduanda, em formato de roda de conversa com cada grupo; todos tiveram a 
oportunidade de compartilhar suas perspectivas sobre o PBL, os desafios que enfrentaram, 
como cada um contribuiu e se autoavaliar, através de notas, assim como avaliar o papel 
desempenhado pela equipe de educadores. Também foi aplicado um questionário individual, 
com o objetivo de ouvi-los sobre o comprometimento com a disciplina, a leitura dos textos 
disponibilizados, a participação no trabalho em equipe e o espaço para reflexão sobre como 
poderiam melhorar durante o semestre, além de espaço para sugestões. 

 
4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A pesquisa buscou descrever a implementação do PBL como estratégia 
didático-pedagógica, com base em um relato de experiência do estágio de docência em turmas 
de graduação do curso de Administração. Os resultados evidenciam que para a aplicação do 
PBL, o planejamento é fundamental para conferir intencionalidade à aprendizagem e 
segurança ao mediador, capacitando-os a integrar flexibilidade diante da imprevisibilidade do 
semestre. Também foi demonstrado que a metodologia é capaz de romper com resistências 
iniciais, consolidando a transição do professor de figura central para tutor e facilitador, o que 
estimula a autonomia e o protagonismo dos discentes ao transformá-los em sujeitos ativos de 
seu processo de conhecimento. Por fim, a avaliação dialógica atua como um catalisador da 
reflexividade crítica e da autoavaliação, incentivando o engajamento e a corresponsabilidade 
na construção do saber. Ao propor o PBL como ferramenta estratégica, o estudo contribui 
para validar sua eficácia em conectar a teoria à prática na análise de problemas 
organizacionais complexos, permitindo que o estudante de Administração assuma a autoria de 
sua formação e desenvolva competências essenciais para sua futura atuação profissional. 
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